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LONGEVIDADE DO BARBEIRO PANSTRONCYLUS 

MEGISTUS (HEMIPTERA, REDUV.IIDAE) SEM ALIMENTAÇÃO* 

ARIST&CELES VIEIRA LEITE 
Biólogo. ~stagiãrio da 
Secção de Entomologia do 
Dep. de Biologia da UFRPE. 

Estudo da longeuidade do "barbeiro" Panstrogy- 

lus megistus Burmeis ter ,  1835 (Hemiptera,  Reduui idae ) ,  n i n f a s  sem 

alimentação em cond ições  de l a b o r a t ó r i o .  

INTRODUÇAO 

E n t r e  os  v e t o r e s  n a t u r a i s  do Trypanosoma c r u z i  

( a g e n t e  e t i o l õ g i c o  da doença de Chagas), de a c e n t u a d a  i m p o r t â n c i a  

e p i d e m i o l õ g i c a ,  d e s t a c a - s e  o  Panstrongylus  meg i s tus  B u r m e i s t e r ,  

1835, ( H e m i p t e r a ,  R e d u v i i d a e ) ,  v u l g a r m e n t e  chamado de " b a r b e i r o  ". 
( f i g .  1 ) .  

De ampla d i s t r i b u i ç ã o  g e o g r á f i c a ,  e s s a  e s p é c i e  

o c o r r e  em a l g u n s  p a i s e s  da A m é r i c a  do S u l :  A r g e n t i n a ,  P a r a g u a i  e  

Guiana I n g l e s a .  No B r a s i l  a  o c o r r ê n c i a  dessa  e s p e c i e  f o i  a s s i n a -  

l a d a  nos E s t a d o s  s e g u i n t e s :  P a r ã ,  Maranhão, P i a u i ,  Pernambuco, A- 

l a g o a s ,  S e r g i p e ,  B a h i a ,  E s p i r i t o  San to ,  R i o  de J a n e i r o ,  M inas  Ge- 

r a i s ,  Mato  Grosso ,  São P a u l  o  e S a n t a  C a t a r i  na, segundo BARRETO',  

(1968) .  

Esse i n s e t o  é hematõfago, alimenta-se do sangue dea- 

ves e  marh i fe ros ,  quando c o m p l e t a  o  r e p a s t o  s a n g u i n e o  'de feca  ime-  
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d ia tamen te  e  nas f e z e s  vai  o  p ro tozoá r i ' o ,  c a s o  o  " b a r b e i r o "  e s t e -  

j a  i n f e c t a d o .  

O i n s e t o  é or iundo  de  c r i a d o u r o s  s i l v e s t r e s ,  

mas, s e  adap ta  no p e r i d o m i c i l i o ,  embora não abandone de vez ,  s eu  
h a b i t a t .  i n s t a l a - s e  de p r e f e r ê n c i a  nos c u r r a i ' s ,  g a l i n h e i r o s e  ha- 

b i t a ç õ e s  humanas, onde e n c o n t r a  a b r i g o  e  f o n t e  de  a l imen tação .  

MATERIAL E METODO 

O m a t e r i a l  u t i l i z a d o  f o i  c o n s t i t u i d o  de n i n f a s  

n a s c i d a s  no l a b o r a t ó r i o  e  mant idas  em v i d r o s  de B o r r e l .  ~ ê m e a s  a-  

d u l t a s  de b a r b e i r o ,  foram c a p t u r a d a s  em d o m i c i l i o  no munic ip io  de 

Bonito em Pernambuco, e ,  mant idas  v i v a s  nas  cond ições  de l abora -  
t ó r i o  a t é  r e a l i z a r e m  p o s t u r a s .  Quando s e  deu a  e c l o s ã o  dos ovos ,  

foram co locadas  50 ( c i n q d e n t a )  n i n f a s  em v i d r o  de  Bor re l  f echado  
com t e l a  deny lon ,  tendo no seu i n t e r i o r  papel de f i l t r o  dobra'do 

em sanfona ,  pa ra  repouso das  mesmas. Os v i d r o s  foram p o s t o s  numa 

placa  de p e t r i  de 20 cm de d iâmet ro ,  e  e s t a  colocada em uma cuba 

de ;gata de 25 x 30 cm, contendo ãgua ,  que além de  f o r n e c e r  umi- 

dade,  t i n h a  função de p r o t e ç ã o  c o n t r a  fo rmigas .  ( f i g .  2 ) .  

Durante os  t r ê s  p r i m e i r o s  e s t á g i o s  a s  n i n f a s  

foram a l i m e n t a d a s  uma vez por  semana, com sangue de  p i n t o .  

No q u a r t o  e s t á g i o ,  20 ( v i n t e )  n i n f a s  foram s e -  

l e c i o n a d a s  para  f i c a r  sem r e c e b e r  a l i m e n t o .  Com a  suspensão  t o -  

t a l  da a l i m e n t a ç ã o ,  t e v e  i n i c i o  o  t e s t e  de  r e s i s t ê n c i a .  As n in -  
f a s  não a l i m e n t a d a s  p a r a l i s a r a m  seu desenvolvimento .  Com 64  d i -  

as ocor reu  a  p r i m e i r a  morte .  A m o r t a l i d a d e  chegou a  um t o t a l  de 

12 n i n f a s ,  ao comple ta r  168 d i a s  sem nenhum r e p a s t o .  As r e s t a n -  

t e s  ( 8 )  receberam a l i m e n t o  e  f i ca ram i n g u r g i t a d a s .  As 8  n i n f a s  

que a t i n g i r a m  os 168 d i a s  com t o t a l  suspensão  de a l i m e n t o ,  quando 
a l imen tadas  v01 taram à s  s u a s  a t i v i d a d e s  normais.  

Durante todo o  t r a b a l h o ,  a  t empera tu ra  média no 
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l a b o r a t õ r i o  f o i  de 2 7 ' ~  e a umidade r e l a t i v a  d e  80%. 

F l g .  1 - Pans t rongy tus  m e g i s t u s  Burmei s t e r ,  1 8 3 5 ,  

Macho e Fêmea. 

F i g .  2 - L o c a l  d e  C r i a ç ã o  de " B a r b e i r o "  em Labo- 

r a t ó r i o  onde os Insetos Ficaram sem Receber 
A1 imento. 

Cad. &nega U n i u .  F e d .  R u r a l  P E . ,  R e c i f e ,  2 ( 2 1 : 4 5 - 5 0 ,  d e z .  1 9 7 8  



a )  P e l o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s ,  f o i  o b s e r v a d o  que  

o  P. rnegistus em c o n d i ç õ e s  de t o t a l  suspensão 

da a 1  i m e n t a ç ã o ,  em c a t i v e i r o ,  pode  r e s i s t i r  

a t é  1 6 8  d i a s ;  

b )  As n i n f a s  s u b m e t i d a s  ao r e g i m e  de fome não 

morrem (em p a r t e ) ,  mas p a r a l i s a m  seu  desen-  

v o l v i m e n t o ;  

c )  Apõs 168  d i a s  sem nenhum r e p a s t o ,  quando a- 

l i m e n t a d a s ,  as n i n f a s  f i c a m  em c o n d i ç õ e s  de 

e x e r c e r  p l e n a m e n t e  suas  a t i v i d a d e s  ; 

d )  O p e r í o d o  de 1 6 8  d i a s  de v i d a  sem a l i m e n t a -  

ção,  pode  s e r  c o n s i d e r a d o  como e l e v a d a  r e -  

s i s t ê n c i a  v i t a l  ; 

e )  Em c o n d i ç õ e s  d e s f a v o r á v e i s ,  quando o c o r r e r  

f a l t a  de a l i m e n t o ,  as  f o r m a s  j o v e n s  de P. 

megis tus  tambem devem a p r e s e n t a r  em seu  ha-  

b i  t a t ,  c o n d i ç õ e s  de r e s i s t i r  p o r  um p e r í o d o  

r e l a t i v a m e n t e  l o n g o  sem r e p a s t o .  

ABSTRACT 

Study o f  t h e  Zongeviness o f  t h e  barber  buy 

nynph Panstrongylus megistus Burmeis te r ,  3835 (Hemiptera,  Reduvi-  

i d a e l  w i t h o u t h  food i n  labora tory  c o n d i t i o n .  
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